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Não ser�o restit?idos os autographos, sar com a maioria liberal, pro"l
bléa geral para definitivo julga-/gem e terminou ameaçando a

embora nao publicados. '..l I' I' 1 t f 1'1 I 1 1 "l,[ I
._�__ jectos no ei recon recidumente mente: assegura o Cite e 1 rer» CR )eça r () lY onarc la com uma

As publicações inedictoriaes, declara- absurdos c c..ntrarios :\I'S inte- quo serão approvarlns os actos revolução que ao povo era pro
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- resses da politica que acaba de rla Rua gente. Comi) quer que se- posta! E' f,l)'çoso confessar que
cebides até as 4. horas da tarde. Noti-
cias importantes até as 7 horas. abraçar us rédeas elo governo. ja t etu fi provincia despendido s. ex. esteve muito fraco em sua

� SI', conselheiro Silveira

Mar-I
nestas duas I1I�il�Il\S legiRl�turaR, accusaç�o, não mostrou possuir

CORREIO TERRESTRE tins, ao desembarcar' nesta ca- o oneroso SUbSIdIO dos

legISladO-l-
o poderio de outros tempos em

PARTIDAS E CHEGADAS DA� MALAS pit«l de seu regresso da côrte, res para que seus actos sejam que bradava convicto-quero!
Par te da capital: em uma manifestação publica annulludos pOl' mconstitucionaes I

e seus ntlversai-ios temiam; s,
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 2:�, (' chega a 15

fi30.. realisada oelos seus oorreliona- pelo delegado do governo cen- ex. experimentou uma denota
Para Lages-a 7, 17 e 27; cheaa a 6. 16 e 26. t

IPara Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a rios, declarou terminantemente I tral. ASl"isti a mais importante bem pronunciada, vê-se impo-6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-i-a 5,10,15,2O,2;)e30; chegaal, C com toda a força de sua pala- discussâo qne se tem nado ultí-j tente ante fi força do governo c

6,11, 16, 21 e 26.
Para Tueresopolis e Santa Izabel-Lvdas as Ler- vra que - á Assembléa provincial mmnen te - a do parecer ria com- lembrando-se que não será fa

ças-fei raso
OBSERVACÕES cumpria tomar contas dos oes- missão de orçamento mandando ci1 reunir urna assembléa sua

OC(lrreiú para Barra-Velb� conduz tambern ma mandos administrativos do 2' pôr em nova discussão para sei' como a actual não quer contraIas para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-

�����, �� j�!:�itaJ: ��:t�S�aS��:�a'�h���ft�La!�� vice-presiden te Clll exercrcio, approvado () projecto que fixava hi I' publica rnen te novos compro
e Campos Nov·_.s. OdeCannas-Vieiras-paraSanto embarueando os meios de govor- a receita e despeza para (J COJ', misses, para lião ter o pezar deAntOniO, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- ,

rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- no em favor da bolsa dos cida- rente «xercicio e que o SI'. pl'e- vêl-os por' terra e seus adversa
ba, Enseada, Marim, lrnbituba, Azambuja, Tuba-
r ão•.• I'aranguá. Jaguaruna e lrnaruhy. dãos ccntrihuintes ! Feíl mais sidente da província devolveu I'i"s cuutaud.. victoria ... ,

do .que s. ex. dissera: dispondo por oousideral-« inconstitucio-I A uossa Oonstitniçâo politica,
Movimento dos Paquetes da mais passiva «bdienciu de nal e prejudicial aos nossos in-!collJ{) é facil de moldar-se confor-

i d'. "-�:::-"��"/�.�r1/1":;. fqz passar. I teresses. As razões (h nã» sane- I me as exigencias oe «ccusiâo,
COMPANHIA NAC. DE NAV. AV,' �i. !\V'O�,,,· .1" ,.:,,' ,.),., .r!l- I •.

:. � '::;�'-_�("_' ,'/r'l- ,,·11> Itr-';"l ,'l,_,l) �,-,",,'�"�" f,..lt.,_do/h"l'_
Os paquetes saherndo Rio de janeiro! (' -,) "',' ""iI· .. �" "", , "�" ......, l'_':

,_.',,' '" ,-

-:
-

nos dias 1,5,11,17 e 24. ,RO� t
. II', p .• l'(.an. • ; <.. ".d] ;.1

' '1i:;;ta dr .. H,lIilln'!d', "',,};,.H 'ri: ,'. ... ',-.;:� l\i�;;'\I'(\R <.,,:

Chegam ao Desterro, dessa proccúen- .d _.

'<
I ,_ I,'

, '.; c· , , ,1 "','_" " , }". '-' '!. [;'1' , ',' .•

cia, nos dias 3, 10, 15, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul. nos dias 3, 11,17, 20 e 28.
.

As viagens de 10 e 17 são até Porto
Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 é da linha intermediaria até
Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso.

A de ti até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
l<'rancisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros A

malas de Matto-Grosso.
A de 2q. é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá, An
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

.
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

O vapor Humaytá" encarregado des
te serviço, segue para o nol'te da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

I'

\

\

repartições pi:i,bli{}a� lLÓ_cill'l.'i�' na-/ HeI ... lU ,,, "'. vvu....��' ('

da, acab"u COIII tooos I 's offii.i!'.\es I e_!_ltJ'etan,to _ algul�la verve e·co- - A-nuH!'ll pl·8'vr�a't.!LertÚ�(),u-
oe policia em numero de 40 e I nhece as exigencias da tl'ibnna se IIlItÍS ('edo d,) que eRpel'aVa

tantos; diminuio os impostos e pal'lamental'; para comb1tt��to e, mos:
os negociub do Ri" da Pl'a�

cOIl�missão dos - tlI'l'ecadadol'es; s�stcntal' n parecer' da commlS-��'()ltaram a�s Kens �n�i�os ei-·

emtim, propoz e fel passa!' tlloo sao, levantou-sL' o seu relato I" xo��,qlle tusse pi eCISP elll

aql1i1lo que podia fazer mal alJs conselheiro Gaspar; il assemblécl! pl'egaJ' gl'anrle�"eRfllrços; a I'e,'o

adver�al'ios ! Admira-me, entre-I cRtava cheia de e:-;pectadures;t\:- i lução Al'I'od lnd,) está' !�AUld..Ç-ffi�
tanto, que esse (-H\I'tioo tão fo1'- OllS gostam de ouvir o eloquente! C'ilIlpletalllLmte, f;endn a� forças
te na provincia, oisponíl, qua- tribuno e lllJflIO elle est,lva no !'e\'óluci(\nal'ias denotadas ao

si oa totalidade dos deputados seu favorito postl) de opposição, primeiro encontl'o e seus chefes

pl'o .... inciaes e ainda Illais, tendo espemva-s,e que o govel'lJ() seria prews. Acham-se Íntpl'naOns
na adllli�istl'açà() da pl'ovin,cia, mais um'\ \'ez fulminadf) pelu I nesta c�l:;ital mnit/JH o�'ficiaes da

\:el'oadeI�()s ser'v.08 do seuad,,!' valente c(lmbatente clt'

ollt'J'OI'a'1 J'�volll(jao, .ten.rlo segul!l(I pal':-\ a

hbel'al,nao �e ammas�e nos sete C\Jmeçou Iwr m()�trilJ' que o corte os pl'lnClpaes chefes. O go
longos annos de seu veJ'gonhoso adtllini�tl'adí)1' tem r-ustentado venlO brasileiro portou-se COltlO

d"minio a fazeI' taes eC'(ll1ollliab, seus actos em imaginal'ius in- devia guardando a mais sovem

agol'a propoRtas ! constitucionalidades e avançou imparcialidade a I'e..;peito e con-

Mas é que não el1nvinha; en· UHla proposição Ulll tanto gl'(ls- forme as I'egn,s do direitll das

tã,i, todos esses cargos estaVam seira rlizendo: «Ou o presidellte gelltes,affastando da fronteira OS

occupanos pOI' liberaes e não era não está 110 uso pel'feit,) da sua J'evlIlucional'io<.; que t.eem inva

conveniento despedil-os; hoje razão ou é um veJ'dadeiro igno- dido o nusso tel'1'itol'io para es

que estão os consel'vaoores, sim; I'ante»; cOlltinuou dizelldo que caparelll-se da perseguição das
o senador liberal ol'oena e foiellS tirJh,\ gl'ande satisfação em I'e- forças do guvemo Oriental.
a8�eclas l:'ubmisr-os executam; o conhecer a Rua inepcia, pois Os jornaes libel'aes, porém,
sr. president,e oa provinda, pn- que ao passo que outras prodn- que a tooo o transe que!'em fa

I'ém, que está lIluito !)I'atico eias lue elle tem administrado rér OPIJI)siçâo ao gabinete Cote
nestas cousas, desfez todo u lhe hào cunferido titulo de Sll- gipe, lançal'l:llIl l(jngos artigos
bom trabalhf) do sr. Gaspar, ne- bio, nós vemos justalllente o c()ntra () procedimento illlpal'
gando s<1ncçãl) a eSResdi�parateH cl1ntl,t\i'il) e portanto, o que pai'a 0ial e recto do sr. l)I'csidente da

gasparinos.... aqlleIlas é muit() pf\l'a nó:-; é província mandando pal'a a CÔI'-
A assembléa tem novamente .nada, ainda belll que esta- te os genemcs l'evolucional'ioA.

vutadu, po!' dois tcnjl)s de seus mos muií,o acliantcl.flos;pl'l,segui() -O chefe di) p,)}·tid() COllRe)'

membros, t()dos 08 pr'lljectos de- em suas consiclel'Uções bastante yaOll1' da pl'()vinJfa já fez apre
vol \'idos,que sã!) p�lo I.)}:esid�n te pican tes aC'lnselh�\Il1o () povo a

I
s, 'ntul' ,nos suffr'c1gios eleit()l'aes

sllspenRos e 1'f'lllettldils fi AS<';f'ln- r!rs"lwoecel' ::\8 Ims 'lIW no�� re- do 3° CII'Cu1!), lia Vl-\!];:\ do sandn-

. ,

CARTAS DE PORTO-ALEGRE
\"1I

Uma ql1adl'!l \'erdadeil'amen
te anol'mal está atl'�n'essand(}
esta PI'ovincia: o conflicto esta
beleoido·entre a Assembléa PI'O
vineial e o oelegado do eentl'o
O sr. presidente da p"llvincia,
tem conduzido os nossos nego
cios internos a um pé V'C1'dadei
ramente assustador. A assem

bléa, que ainda I'epresent.a a for

ça e pl'estigio do partido liberal
no podm', eleita em 1884, qui""
como é natul'al entre partidos
politicos,dal' ba�alha a(lS adver
Ral'Íofol governiRta� fazendo pas-

I, Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio
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da C "'Lbr','],-cc,O'a,: =Porque E,tllllp iu UIIl b.ui ito artigo, do qual ,qUtl poucos momentos depois cah ia rnso dr. Severino, o llI!lne uo ve-IJogd a extrahimos estes u l timos per indo-: ambos mortos,
nerand» dr. João P. da Silva não posso l-Porque não estou auto-

«Nossos VOÍ<'S mais s rn ce r o : são que Só depois d'rsto e aos gritos tia nu-
• J 1 risado I-P_úrquI) ,llãd!ll? compete I

d'.,tjlli em d!ant!e não ;e re pro.l uzun me ros.i mu l ti.lão d e cu riusos que prB-Borcos Fortes,c\II1SHlel'ilUO COmi) n I I I' IL' -[ urque nao esta lia mm la a Ç:lf a. sceuus (lllEl ac t uu mente trazem C<'Il' sencia v.r Ut<J �anguinolent:l sceuu é quoa mais legitima influencia con
e �\té (oh, falta de comprehensão dos, t r i- t a d» () povo, e que não ex ist.rm mo- compareceu ii policia,

servadora n'aquelle district«. seus mais sagrados devercsi=-porqce ti v os pa,ra quese c()[Jgregufllil,IIIlS ttllll- 0, c a.la ve res fur a m reconhac idos pe-
d Ih _

I . 'd I I' "o'! pios as f'a m r l ia-: com o pie lu-o ti.n delelt!- l os lIIedlCIJS de p .Iici a ,E, LIII"la acerta a esco a que nao j'l necessi 3C e (e ;,uCC<JI I ;,
I' ""' C>

( ,(, , v l <>"

vaI' sus preces II'.'S (Ias lIa Semu n a Sa n-
muito honra fi, politica do gover- Horror!

_
_ la, pelo Ma r tyr d<J Gulg"th I H p,'la a I-

no', assezuru-se a vi ctoriu em lo Os pobres morrer ao como caes, SI
mi d,)� qUt� pereçam, em luta fraticida,

�

almas caridosas não forem em seu ens:II,guelltalld!J ii [latria.

Iescrutínio do impossioel 01'. Bit- auxrlio. Qile (, patriotismo inspi�'e 110 futuro
tencourt de São Gregori». A ,I 'aqui mesmo ou Ióra todos IS cid adãos para eOlljurar c i tas-,Igumi)" t r-ophes f ãu l amen t a vais I sAté breve. d'aqui, que não cI1g1tarn,que tudo .

'I - ° curnmrssa rin de pol icia da P18-4 - 86. Ignoram, parecera que la exageru n� secção pol icial.sr. Americo Pedr agos.RI!�NATO DE GUSMÃO. que avançamos. Nã»: ternos Visto ate
capturou a I-]'Hlh do vapor f(,;IIlC·Z «D.

���������I"""'��-���� recorrer-se á caridade publica �ara Pedro», I) passilgeiro n l lemao Em.I.o
comprar-se O mais insignificante me: Stembers.ca ptu rn q uefui recomrneu.la
dicarnento, Ha muitos pobres por ahi da pelo sr. ministro a l l e m ão por s u-pei
entrezues á mercê da Providencia, tas de q'I,� e:i'e pils:i:l;!.eiro s"j.! (1 autor

I')
• d<l UIO ruu b» di") 18,000 fru noos, f'-it» acujo poder terá de certo mais va-

um bu nq uei r'o de Beriim.
lor que as migalhas que possam sa- St-uuber s adll-se n a ch« �a <Íe'ldi"
hir da arca d» thcsourn publico, ciu até qlle o go verno a l lemã. solicitebitantes d'esta capitaJ,que .

d h ! 1·que todos nós aJo amos a enc er sua extrai rcção.
quizerem assigna!-o, I"e-

Miséria. -Ao se n a.lu 'i camar.r dos I'epr()�en-
�lamand() da :lttit.ude da I' ta n tes da Re pub l iou , foi pl'eSeUif! O Sl�-Povo! aeme,estorce-te para ali... '

v gll in te pl'llJec to de I,'i, que ,!I:ipeIHil
e nas ultimas ;�go[)ias, brada ainda

qu .esq u e r COllllllsnblriõs:
como aquelles de�graç:\dos de que nos «Art, 1", _ A direcção, ['odacç'lu (>

falia a Historia, lliJS circLls r(lmanos: c,,jlabor;;çào pulit.ic.l de qualquer j 'r-
nos aftlige. E8te docuo1.en- Ave, GeSC1Jr'.... nal ou folha qUH :;<J pllbliqlll� !ellll'o da
t,o será publicado e ende-

--- Republie" estará l'xclusi V:lrlHJlltlHI car"
::00 Su.1 go tI" cidadt(fls :latllrilAS ou legaes, p é-

As fulhas vindaR pel,) Vieta- via fi,U1Çl de cinco mil [WílOS dI'! ouro
.

1 d 1 t 1 Sediado ou valor"s que t,,1 somma re-
--- rw, C lega o 10n em, a cançam

1 pre$i7Ilt,�rn,Está n'esta capita, l'eCClll- o dia 21 do Clll'l'ente. Art, 2°.-0; illfl'ad(Jres de$ta ,iispo-chegado d(, provincia do Ri()- -Em um dl)s ultimas oias ,iç,'(<l s'r',lo expllbos do territllrio na-

G d .:) .. t "L' ciollal, !lã) P,dHI�(!<l regressar a eJl'�ran e,o lJlstmc 'u moçl) sr.1.' 1'e- IIlalll'festuu-se incenrliu ellJ_ UIll I d 1_-- durallte o prazo IIJ ez iH1ClúS, pl'lr( Hn-del'ico Sattallliní, habil p"(Jfes- compartimento oa cadêit dõ"Pol'- do l:únlHlli d VlI_!nr da ti"lllça, qlle gerú

801', O qual pretende aqui leccio- to-l1.1<'gi'8', fc'lizml'_nte, pOl'énl, d(�stin'lda pelo pOII(�r' ,'x_:'cutí'vo á ma

�)ut(JllÇãv (Ils ca�as de R"�llefh:allcia Punal' todas as m��el'ias que Cõtn- as pl'olIlptas pl'lJvidencias evita- lJ!icu
pl'ehcl.!._dem (JS pl'epal'atoI'Í(IS pl'e- t'am que se l)l")pngaf;se, E�t,l pr(ljl�d<l e�tá firmado pel<ô$ sr�.

cis'os á matl'icuh nas e,..;colan -Clmstan\ no J01',wl, da ca- E, Z Irrilla,.J A. Turenne, C, Honoré,
d J. G!-Mçhetti, JLl-iio R')ust:ln, N. Gra.supel'iol'cR. IJit.al, quo o SI'. <]escmb:uga OI' 1(, J Mna(.�, .• a�C'II'(),

O sr. Sattamini, alélp oe po- Lucena, pl'E:'�·r.:.I+I.�-A---fl-7\--tt1'+tffirr--"--:l>TI!1lbelrJ f.,i appr"v'\llo na camara

(lei' atte"'tal' a necescal,j", 11"1)1' - C'I ele I'
L_/.

(J' l' .tl"\C'lO " ,\;)$ d"!Jul.,do, (J sP::!llintrJ [lr",J'I'! t,l dp(, ,,( '"

".'
<� a., ,. fifíí H\ a :1, 1111111 S (!( n �

...-
- le i:litaçüo �rn t�):ias as �na�el'�?S qllel�_ q'ti--entl'tlnte, afilll de seguir «Art. l·,-DJsde a 1lftifnulgação des-

se propoe ensmal', dlspoe de)ml':"' para a côrte a tomêll' parte nos ta lei fiea prilhibidv arvorur b\ndell'iI
• •• ,

lo,,-,- ' ,

alguma que lIào �ej I ii fllCiol)al emgo tIrllClT110 em llJlp�Ir,l.iffrytes ca- trubalhlis do pal'lflUlento, edidc,o publico ou particular, sendo
sas de ensino cÔl'te o de ou- _ O Artista d(t () hcguinte nec,'s:lar'io p'11'a () u,;o Ih bandei['a nes.

telegr'umlllu: tc!s ultimos Ullla licença da autol'ldadll
U cllmpell,/lte,1.'ambem ensinará primeil'as «Ritl, 21 de AUl'il á� 12 h. 5

lettras_ m. da t.. - }1\Ji dl�cl'etada, e já
Apresentando-o aos que pos- CUIlleçuu, a conver;-;ão das apoli

sam aproveitar os seus serviços, ces da oivida publica nacional.
chamamos a attençào dos mes- O pal'lamen"t.11 está em plena
IllOS e do publico para o anllllll-I calmal'ia.
cio, em outl'O l<lgal'. Carnbio -20 518 com tenoen-

A;-Yebres cia a Rubi!'.»)
Continuam, n'esta capital, a gras

sar com intensidade. O;:; casos fataes

multIplicam-se: deram�se obitos em

todos estes tres ultimos dias, e os

casos novos são em numero elevado.
Trate-se de febre plHall1tHlle a,lia

relia ou verde, pern ici osa, typhica,
biliosa, ou de outl':1 qualquer deno

min3ção, pouco nos devem importar
os nome::; com que a sciencia as bapti
sa, de�de que os casos fataes ahi �Slão
diariamente a attestar o seu pel'lgoso
caracter.

E quand'J isto se dá, pro�egue a

crimilwsa, porque calculada, mdlffe
"'3nça das autol·ldades.Nllnca,em tem

no algum, em nenhum paiz, fez,se tão
,uuco caso do povo!
Já não ha p�l'a quem appellar ·sel!

Tl'iste verdade� "'"
As autoridade';> não se :novern; e

se algum desgraçado, ou alguem por
rIle, a ellas recorre, desenvolve-se o

NOTICIARIO

Em n.osso escl"ipto.�io, n·
cba,se unI PHOTE�'f'O á

disposição de todos o§ ha-

prhneira autol�idade <.Da

pl"ovincia dean.te da cala

midade que actualn�ent,e

reçado a §. 1\'1. o lhnpe.·a
dor.

Hio da Pl"at,a

OS REVOLUCIONARIOS
No paquete Ifio Jaguarão_,

plssaram por esta capital, com desll
no á corte, o general A.rrl.ldondo e os

coroneis S,I! vanach, Enr'ique de Oli
veira, Laudelino Corté:; e B'lthle,che
tes I'evulucionarios Of'lentaes. Acom

panhava-os um official brazileiro, o

major Luiz cios Reis Falcão.

2°.-A.., IHglçõls o c [bulados es·

trang ,iro; "ão os unicos que Pdllem iç II'

nos edifidO:l de SU.IS ['e"p'ectiv,ls sedes
os competentes p Ivilhões.
3·,-Fica prohibid,) brnbem a toda

sociedcir\e ou 1l1,IIlIL:l,laç'íO poplllar ou

festivel, o:il!Jntal' outra b In,!eira que
não sej:l oriental, p"dundo a.;; sllci,�da
dBS usaI' como symbolo o estandarte
que ccnvencionalmé'nte I't'pi'esente os

att.ributos da Asóoeiação,
Nos dias d,) f,"stas ['a.trioticas os par·

ticulares poderãd livremente arvorar

o p:lvtlhã<) nacional,
4·.-0; eonlrdvenlol'es (le�ta lei se

rão pllnidos pela primeira VL'Z com 500
peZOS de lllult'i ou seis mezes de prisão,
ca"tlgallc!u-sl' a reincilleflcia com o du
p lo (LI ptJl1<:.

5°. ,-O poder execlltivo regnlamen
tal·ã a presente lei.»

-Lê-se n I Palt'ia de 8 lIo eurrHnte:
«Hontem às 2 1[2 horas di! tarde, à

rua de Jagual'<lo, entro Cerro,L'\I'go e
(Artista) Mingllelete, f"i th(�<ltro de nma scena

llEPt:BLlCA ORIENTAL sanguinolenta que cusl!)U a morte de

Regressara à c'lpibl o genera lMa- Ilons h"mens,

xitl1ol'ajei', eh(Jf8 da� forças clt) gover- Por caUSil do dI) AntrUtI,) i,as�ado ti-
no na recente revolução. nham-se inimisado o pl'oprietal'io de

S. ex, de:;emb:ll'cou n,l capitania do uma bal'btlaria situada n'ilquella rU,l,

porto ondefo) rocebido pelo capitão-ge- de nome Pedro Medina, oriental, e (l

neral Snnto:i e muito:; officiaes sup6rio·. sub(llto hespanh')l Florill!lj Acosta.
res dI) ex,·rcito. Indo FI(lrlndo hontem à referida bal'-
° Hill) Eleclrico app:lreceu HllIuta- bearia tra�ou renhid,1 altdrc�lção com

llo, em h<ll1lenagern ã mtlmol'ia dos que MedlClCl ate que chegal'iLlll à VI,.\S de (a
pereceram lia revolução oriental, luto I

do e sahindo os .dous p'lI'a ti I':l<l arrn:l'

que cllnservará dnrante oito diil�, do� do faca, IwleJétI'am tã) ferozmente

SECÇÃO LIVRE
..

o 1)l"ot-.3sto Lemgl"ubel"
O::; jornaes desta capital têm publi

cado nestes ulumos dias um protesto
assiguudo por M. U. Lerngruber, ne

gociaute da praça do Riu de Janeiro,
na íalsa qualidade de oredor meu, de
quantia superior a t 2:000$0001

O meu supposto credor protesta pe
la nuliidade de quaesquer lienações que
eu faça ou pretenda fazer de meus
bens, acções e direitos, como preju
dici .es a urna execuçã I, a que vai
proceder.

Guardei silencio a principio, por
não ligar importancia ao facto, m1S a

co[}:;ellh) de amIgos, e para aquelles
que IlH'. não conhecem, vénho dar li
geira explicaçã') do que ha entre mim
e o signatario do prote::;tt), que é .. im
ple"menlo um testa d9 .ferro
de meu irmão, o bacharel Joáu de
Cerqueira Lima.

A exe0ução que vai intentar con·

tra mim o Sr. Lemg'uber, é proveni
ente de umas letras que acceitei no
valor de 9:000$000, transferidas,
por silJ1uhdo endusso, pelo bacharel
João de Cerqueira Lima, ao protes
tante, e que forão fv,lgcr,-ia,s
ru7.LUas, sendo eu absolvido do pa
gamento, não só por sentença em i·
instancia, como por Accordão da Re
I:lç.ã(�' di> CÔIlú, -de ,30 (le Nl)vell,bl'l)
de 1883, confirmado depoÍ:-, Cfn ('a

j',ão de embar gos, por uutro, de t 3
de Maiú de 1884.

O collendl) Tribun:d recilnheceu que
a obrig:lção n'ellas designada não era

resultante de dInheiro recebido, em

moeda corrente, C,lInO falsamente di
ziam as letr,\5, e sim :i Ce::iSãl) de di
reito e interesse que o sacador,bacba
rei Cerqueira Lima, tinha em �lma

empreza da estraria de ferro da pro
vincia du Rio Grande do Sul, obrig'\
çãtl e:ssa constante de um:\ e:,cr:ptura
que assignam:.l:', e na qual �e acha
vam estabelecidas as C indições de pa
gamento da mencionada quantia, a

elle só, o sacador.
Nada, portant,l, devo ao meu irmão

bacharel João Cei'queira" Lima, por
!lã) se terem venficado as condições
da escriptura, e muito menos ao sig
nutario du protesto.
E' certo que em gráu de I recur�o

de revista, obteve o meu simulado
'exequante, por meios inconfessaveis,
um Accol'dão da Relação de Ouro
PreLo, condemnando-me ao !Diquo
pagamento, que 3gora exige o pro
testanLe, e que-, felizmente, ainda de
pende do processo da execução, á
qual me npporei, c.Jm toda a força
do direito que me assiste.

Esta malfadada qué3tão foi suffici·
entemente esclarecida no Jornal
do Gommel�cio da' côrte, pelo
meu distincto advogado Dr. João
Antonio, de Araujo Vasconcellos, em

Junho de 1882, e sob minha assigna
tura, em Setembro e Ou,�bro do

•

mesmo anno.
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Remetto, portanto, para esses es- , Praça I �9�S�$$���S���� I

criptos as pessoas que tiverem a cu- De ordem do IIIrn. Sr. Juiz d'Or-/oo 00 I
rio.sidade de cor.lhecel.(l,. e e.,3P.ero tran- phãos em exercicio o M:l,j' or Affonso de � P R O F E S S O R 00

II d d I d S (Jj (Il tirou d'alfandega. vindosqUI o o pl'oce Imen�1) ]U ICI�,\ o .. ': Albuqnerqúe e Mello, Llço sciente 100 Ff'e�erico Sauarnini, h�biliLldo �j
de ParizLemgruber, edicto: responsave.1 �as/I aos.lnteressados que a praça �n 50· J, pelo C mselho de msrrucção pu,bli- OO�lProez'""s do meu h "" �7 b d f' d (Jj d" - II Lindissimos vestidos em caixas

.
_ '-"_ . �nl C1JJJO. ra o e casa pertencentes ao iua o 00 ca a corte, prupoe-se a ensinar ? d'.

,

irmao, Joao de CerqueJ.ra Lima. Manoel Ant�nio Vietorino de Mene· 00 phill)i)()rlJi3 e diversas outras dis- � P�:�<;.aroanaf\as.' "fran�a:, :tc., pala
Desterro, 21 de Abril de 1886. ze:;., aununciada par? hoje, fica traos- � ciphnas, p:lra ,os exames geraes de 00 ellf�I,L;, de capas; vestidos, genero
CLEMENTE DE CERQUEIRA LIi\I�. fenda para o dia seis de MaiO do cor- [.J prr.palalol'lns a r�atrlcl1la nas acn-

f1j mUrIf. )r�lnd,�)' .

rer:te anno, pelas i i hora� da ma- iJ\ deruias do Irnpe-io. Púde ser pl'O- � fh _�,�III as, �,lnet�s '} ..

nha, na sala das audiencias d'es- �) cUI,'ado ,no botei Br,�lzi.1. ,�JI Camisas finas pa�a senhoras.
t id d 3 j di' ti) 00 Cniarinhos e punhosa CI a c, PO( en o qua quer mie- !JSS88888���3$8S8� ,,_ � ,

r";;e��c;�,:,mW':lzs��:ft�I�"t���ioS·1 ;\-'-\r-;�o APS Si)-S-lfi��IL�N"j1��;-�-! ;��1���������1���
Oescnvao dOrphaos, Antor.7,01; Il,) 1 l!h,iUml' I'J� --------.--

Thoms d7J Silv-:;" nua Trajano n. ti R.. E:t\.�EI) I <>

CONTRA SEZÕES

NATAlEÃO HORN

"

iEleição senatorial

Exm. SI'. Bal'ãfl de Capanema
Exm. Sr, Dr. Alfredo E. l'au-

nay.
Exrn. Sr. Conselheiro Diogo

Duarte Si 1 vu. Vend,�-s" fumos de;;fiadl)�
gu int.-s qo a l id ados:
Fo mo Rio NOVI) especi a l
Dili) PI'm b.t »

ri as se-

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tã<; exten
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravi'l.
hosa.

REMOCÃO DE LIXO
..Amigos do Proçresso, PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen
te reconhec ida d'esse prodigioso especifico, alem
tornado muitissirno ucunselha du pelos Srs. Facul
tativos como o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARlIiACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVE1RA
15 RUA DO PRI;-JCIPE 15

Esta empreza, tomando em conside
ração o appello da 1I1fll3. Camara Mu·
nicipal, resolveu mudar o serviço da
mesma emprrza, emqnanto durar a

quadra anormal, para as 5 horas da
manhã. Aos Srs. assignantes roga-se o

favor de facilitar o serviço na fiel exe
cução d'aquelle appcllc e empenho
desta.

Desterro, 21 de Abril de f886,-
(dlim. Sr. - Venho pedir a V. S. O ernprczario, (puarte Si_�va..

que me honre com o seu voto na

eleição que, para senado!', deve ter

logar a 15 de Junho.
S(iU .catharinense: e lia trinta e

,.
, . .

um annos consagro a nossa prnvmcia
e ao paiz a minha actividade. tFranci�ca

Horn ,. SI�llS fi I h os �"nvi-

Quando cidadãos á Santa (latbari- darn aos seus l�arel,ltl!:; e amigos p'l-

h I I f I
ra a ssis u rem a missa q UA mandam

na estran os pe os aços da arni ia" ce le brar na cu pe l la cl,. S. Sebastiãn, á.
dos interesses particulares ou polui- Pri:llil de Fór a, pOI' a l mn clt-! se u preza-
cos, e até não conhecidos pelos nomes; do filho e irmão NATALllÃO HORN, f·dle
se animam J. sdlicitar e esperam os dd,) na �ôrtH a 19 do COl'l'el1tI'" O acto

suffragios dos eleit,ires da nossa terra
terá. log!r 'Ia pl'oxima qllal'ta-feira 28
di) corrente, ás 7 112 hOl'il:; da manhã.

(talvez nãol conhe1cen,io ao menos um

�i���� -A LU2�-SE !"'r pl'eç,) ctlmmoào o �(),

d'entre el_�s) re eve-se que tam90m - -

. � .' . )--
-

ora.)\) 11,) l'iglr !llllltlrt\ill.,}-4(J-Rlta
os solicite e espcr.�EJllem, c(lm�.u· JOSE MARQUES_ DA SI�Vi\ JUNIOfL� J M'11 i:� -, <';(Jm :i�! I' \'j-l', lJlJljl Ç,IlSiILh,
é c\Hlheci.t� pessoalmente pela maior tMólria Izahel Dalbon

,

�{ar- :H) ia,j!), I,:ha(:",:[ CIIlll :lg".1 p Ir;1 he.b��r;
J I· d J d 'J' J'

. l\,r tiinqne cob>rt<; 'I'lill'a J;,V;i', �u"nde casa
parle \,) e eltlJra 1\), em cal a uma aS ques ase (laqlllm marql1eR '

�
,

I' .

1 ,de petlril na frc>nb', I) bô I praia p;Ha
nossas paroc lias. da SIlva, sua senhom e til,hui' para b'lllhn,; Tlat:tr c"m D. Mdria àe

Tres senau\Hes tem tiuo a pr-ovin- mllit,) agradeceI[) U tonct� aR peH- COllC6ição Villp[a, Virgilio José Ville-
cia, e todos nossos comprovincianos. . _

,,>

Li OU F,lbi" AntOllio da Faria.
Pedem os nOSi>OS brios que ao me-

Roas quese dIgnal'al1 aCI)mpanh,n
Il)S um catharinense figuI'e ao lado á sua ultiilla flflll';tda (IS resto!:' ».\� LU,GA·SE a casa á rua ,Ia T,ill-

dos filhos de outras prllvi[lcias na tnOl'tlles de seu sempre lembr;t- �ad����._:� .. .__ , .. ,_

lista tripllce, 4ue tem ue ser pl'escn- do eRpIIS(), filh., e ir'mão JosÉ
pRECISA-SE de u:!) r''llitziuh" par;:

te á Sua Mage8tade o Im. '�f'ed()J'.- MARQUES DA SILVA JUNlOR"e v!õlldi'J' qll1t;II,L,: da-se 111t!1!llil:ll),
De V. S.-Amigo e comprovinciallo, de nl)\7() lhes l'llgam () c:\l'id"zO "lirnnnto (' rtlupa, j'\' 111'\ do M,�nino

-MANOEL DA SILVA MAFRA, \)
,. ..,. I De,)s. n. 9.
ol1seqUlll de aS�·il!"tll'Gm a lllIssa ------

rio 90 dia que por alma dI) IHes- pRECI�A.SE nm vell(I(�,I(lr, !):}r<l a

COllfl'lttrl:t Estra·h dé) F(Hro D.,
mo finadu mandam celebraI' na Pedro I, par,} sahir CClm a caixa de do-

'

�U:ande;;a do Desterro Igreja OI) Menin() D8I1S, nl) dia I CI'S ,�.�ii,;t,d����:��_e����ca��__
Pela Inspectoriada Alfandega se faz 26 do_ CIlJ'l'ente, ás 8 hlll'as ri.a

-

ENDE-SE 1),)1 IHCÇII r,'lsoavelPublico, para conhecimento dos in- 1 t t] I V t
man la; e pl�1' es e ac o c e I'e [- 110 lugar denuminado PirtlJ'll-teressados, que a me�l1la Repartição 'd d ;J

U

gião e Ce\l'l a ,D, uesrle já se C'Jn- bJhü um sitio com 52,'" 8 de frentee:itá procedelldo á cobrança do im-

posto de industrias e profissões, re-
fessulIl eternamente gl'atoi'l. e fundo as vertentes, clJulent!u Llma

btivo ao 20 semestr'e do exercicio �.qr;;;<.mi'f'�;;·l1i'ilf��:;'�-i:!:1;_�.."", bôa C'l"a de moradia, ag();t correllte,

corrente de 1885 -t 886, até o dia GUSTAVO GERALDO TlLGNER um cxccllenlf� c:\fe5al, e muitas olltras VBrmifu[o da B. A. FAHNESTO�K
, ,

t
arvores (n.1ctlfêras Para tratar ne�la30 dornez de Abril proximo futuro; Maria Rosa Richter e seus filb,)s, cidade á Hua cio Sen;ldil n. 7 TOS SESpelo que são convidados todos os com abundancia de corilção agi a-

contribuintes a virem, ate aquelle decem a toelas as pe�sllas que aC(lm- VENDE-SE pl)r preço barntis- Recol1lmenda·se ao publico o xarope
dia satisfazer o mesmo imposto, pallbaram e prestaram serviços du- simo urna balança decimal com de ANGICO COMPOSTO, approvatl"

incorl'end.l) ,.)a _multa de 6 ·',0 todo,s ('ante, a e,nfennid.ade_ rle� seu muito l)esos no Depnsitll de Demaria, á pela Exma, Junta de Hygiem' Publ.ica,
aquelles e fi d nt J I b � Ç,lb G G

t marilvilhoso mOllicanlE'ntll, preparadoqu nan O lZerem e 1'0 (l) em ralJO II o e Irmal) USTAVO E· PI· ... ça Dara-o rIa Laouo" r. 16 ' '

f ·d '".,

I
<I "'i."! ",... com a docantada gl'tlHlH' ae AllglCOre erl O prazo. [BALDO IlLGNER, bem a�sJ[n as que

•
do Para e alcatrão de Noruega. E' em.

Alfande�a do Des�err(), 27 de se prestaram por cccaslão cio fUlle-lnO\� iJl��nDI�rp 1\11 i'1�PI11'\Llcazparatodasasellfermidar!es dopei
Março de 1886. -O lllspector, Pe- I'al. ! U 1d MH nuH j UE� '-Li f

I to, agudas ou Chrolllcas, como �e.lão:
d-ro C. J'vi. da, Costa. A essas dedicadas pessoas, assim I Vende-se ,tres mllrad�s de casas, I brl>l1chites, catharl'o�, def1uxos, t(Jsses

C)[110 "'C)' p' r'ente' e
.

- d- f' I sendo uma a rua de Sanl'Anna e I abeire", asthmil, etc" etc,
- I ,,;, a' :; allJlgl)�, o lUa- .

d E",t, '1 t ,-l'" •
-

.

J' .'. '" ,duas com frente ao mar (na Praia e "e exceJ eo e l1lE::tlICarnorlt" prepa-
DECLARAQO-,ES ao conVII alO pala ,I (rll��a que, em

-" . j' I Il'a-,e no Rio do Janeiro na Pharrn"ci'\
"tI'" ',I·d ' 'I t�ora)opreçi)epOr(emaISf'aZoa\'o" "

,

' '"

______
SU Iclgll) a a m:' II rne�mo,.sera ce e-

, .. ,., c, ,,' ,'), Bragantln�l <.lu Mendes Braganç'i & C.a
.

brada na proxlma terça-feIra, 27 do!pala t/,Ital com o "Cll. plopl/et�[I�, 10 a(;lJa-�e a. venda n'H�ta Cidade na

Fritz BaueJ' e F,'\ederica Stei.- corrente, ás 8 IItH'as da manhã, n:\ i
flas mesmas casas, antiga pai afia ( e i PHARMACIA POPULAR

nheuser pl'etendem\ mli�ar .. 8e, igrrj:\ de S. Francisco. ' Joss Feurbache. Praça HUI":lo da Laguna�;

Eleição !!!ienatorial

Em quanto não envio á cada um

dos srs. eleitores, a circular pela qual
me- apresento candidato á senatoria,
faço-a publicar pela imprensa.

Rio de Janeiro, 15 de Abril de
i886.

Dito São Lu iz
Dit,) Bll'bacena
Dit,) G"y,jllO
Dito Ara xá
Dito Ga rauh úns

»

»

»

»

»

Dito em paco tinho-:
Elephante especial
J,iaquim Nabuco
Dito Especial Mi nairo
Dito Iracema. ljUNnl�ÀO OE 1{I�RRO

�
. -

MANOEL DA SILVA MAFRA.

José de Oliveira Bastos & C.
DE

PUBLICORINHIDEI no SCHNEIDER IRMÃOSANNUNCIOS
eln tloinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo , á
vista de modelo, etc., etc" tudo com

pr omptidão e barato.

á rua dt. IP'edreira

Avisa-se aos amadores que o anti
ao Rinbideiro á rua da Pedreira rea-
1')

brirá suas portas no proximo domin-

go. Os dias destinados para essas di
versões serão: domingos, segundas à
tarde e santificados.
Eia, amadores! Ao campo das ba·

talbas galllsticas !
A mesma casa compra qualquer

porção de ferro fundido, velho.

EDITAES
N,âo hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer enl

creanças quer em adultos, que se acharâo afilic

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em f� vor da sua efficacia
admiravel. A caus" do successo obtido por este

remedia, tem appareciclo varias falsifICações. de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
exan1inando o nome inteiro,· que devia ser

3
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FAZENDAS· E OBJECTOS DE ARMARINHO

,
•

PR..Aç.A. B.A.R..Ã.C> ·4 ..
-

I

I

SEVERO F�ANCISCO PEREIRA

Marina meia lã a 400, 500 e 600 r:l. Ditos francezes pura la, enfestados, côr
gara::ticta, de 1$300 a 3$ rs. ciJv:lrlo.

Pctnl10s pretos franceze�, finos, :l 6$. 7$, 8$ H 9/fo rs. o cOVano.
3$500, 4$. 5$ e 5$500. Dito reyã-especialiJane-a 7$ e 8$ rs.

C,lsemiras a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$500. C,lssin(jta� a lt-OO e 500 rs.

Alpaca preb lavra(�a a 600 rs. o cavado.
Mel'illa-�etil1l da China, para forros a 2$400 e 2$800.
Diagollaes. pura lã, côr �aralltida, a 3$. 3$500, 3$600 ao covado.
Chita em musselina. Ditas francezas, lisas.

Diagonaes de alg!ldão encorpados 11 700, cavado.
Qhales do merinó preto com franja de lã a 2$200, 2$500, 3$, !�$ e 5$ rs. Di-

tos ,Ie merina preto com frtlnja rle seda a 6$ rs. Ditos de algodão a 1$ rs.

Fichus para lucto a 2$,2$500 e 4$ rs.

Brllll de li[\ho, preto, para luto, a 1$800, metro.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMM9DOS NA

LOJ _i\_ D.L� _)\_GUIA

o abaixo assignado achando-se actualmente co� grande deposito de fazenda�, i!lliPortad�s directamente,
e tendo comprado as fazendas e obJe_ctos de armarmho .da casa d?s Srs. -:-Farla & M'l.lheuos -resolveu fazer

uma grande reducçao em preços de multas e varíados arbígos, co.no se segue:

Fazen.cl..as brancas Al pucas sarjadas p'.lr,i forros a 600 rs. cov ado.
Patino piloto enfestado a 2$500 3$ e 5$ rs. cov adn.

Mor i ns a 180. ')00, 240. :3:20,300,4.00 e 560 rs.. metro. Di tos «rn peças de Be l butiuas preta s, lisas e l av r.ul.rs. a 800, 1$, 1$200, 11)400, 1$800 e 2$ rs.
10 metros a 2$4,00, 3$ i1 3$500, t-oldo a me rie a uo SAm gomrna. Ditos em peç'ls Dama ssé preto pura sedu a 3$ r�. Grenudine.Iistra de seda, a 700 r:!. cevado.
de 20 metros a 3$500. 3$900. !l$4,00, 4$700 até 10$ r s. Dit..s cre tones, largos, Escoun lhu. E,cossia preta para forros.
encorp.rdos, peças de li-Ojardas a 17$, 17$500,19$, e 21$; metr-o 480, 500,560 e Gr'lvtllas-granda so rt.imeu to-e-uo hrsz.i gorgdr:l() e setim éS 100, 320, 400,600 rs. 500, 600 'J 800 r". Di tas com I aço e p l.rstron a 500, 600. 800 e 1$500
Algodões em peças 119 8 e 10 metros li 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500, Elagallt<:l3 corpinhos, pouto d.) 'neia, pura 1:1, para senhoras.

2$600,2$800 e 3$, Dito> n i ciun a l a 320. Di tos v er d a dai r-os americanos, � lar- Fazen.das de cores'
gllra e 4[4, ,�320 e ,100 rs. Ditos trançidos-e-nucion a es de diversas marcas e

Ch itis em ca-s t a 180 e 200. Dita" '1111 C ISS:!, largas, a 200 � �40 rs.
a preços ba r a tissimos. Ditos enfevtarlos para lençóes, de 1 112, _l 314 e 2 me-

Ditas em cambruinha H po rcal e 1100,180,200. :?40, 260,280,320,400 e 480 rs.tros de largura, a 560. fiOO, 700e 1$., _ .
.

I Chitas largas p'lr:l colxa- a 200.2:10,320 e 400 rs.
Cre tones franceze s, llZOS, para Iençóes, a l�oOO. metr-o. Ditos amencallos'l Cretoues largos pira colxus ii 500 rs. Crepes de cores para vestidos.a 320 rs.trnnçados (l 117.0S, diver-sas larguras, a 800, 1$200 e 1$300, Fustões de cores firmes. Linho japonez a 1$400 metro. Tuilde vichy.

'

Brim de linl�o. oranc», liso para cerou l as, a 900 r s.
I Mer inós setirn larg',s-ultirno gosto-trançado,; e ellf�:ltados, a 1$ covado.Cretona de linho, branco. par:l l ençó-s.

.
Lunzinh as de cores a 240 9 280,

Brins de linho, trançado e tecido, lona parti calça e col lete , a 1$200, 1$400, Diversos ret a lhos de lauzluhas a liquidar-se.... L mz inhus largas li 320.1$800, 2$, 2 $500 e3$.
. Grenadines de lã de cores, bonito gosto, a 400 rs. cova.lo.

Lsgi timos fustõss franc:-zes. I?tllto largo�,_C) qu� 11" em bom gosto. a tiOO, Brilhantinas do cor es, litl'as asset i ua d as, a 240 1'0:.
640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em corda'), lizos e bordados, a 560 e 800

Setinotns da cores, lisa" e lav rudas, a 500 r,..
rs. covado.

Atou lhad.: de linho de cores para mesa.
Mussalinas brancas, lavradas, a 400: 500 (3 �OO rs., cova do.

_ Riscados de algodão. t rauçad-is. enfe .trd.». para colchões.
Se�i.neta5 brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 <l 1$000, metro, Linho pa rdo Iiso para guarda-pó', a diversos preços..Beija-flor branco a 200 rs., cl)vado!..

, Brim do linho tr-ançado e espinha. Ditos de linh», .le COI'e:!, a 1$800 metro.Cassa branca em xadrez a-do(;<.) vlllteIB.- Ditas adamuscul rs, para COI -

D" d I lã de C()!',,·· a 200 3'>0 400 500., 600 rs. .

...,

D*"' b d' d f r-:::GO 1,,11S . e a gO( o, os, .• ..." , I .".

.tinas e cort.inados, a-pataca-covado,} I�as� ar a as, . ra ncezrs, a no rs.
Cus-i netas d,) cores, lisas, listradas e ern xndrez, II 2·40, 280,320. 400, 500 I!

Lind is simos cortinados bordados, 11 ,-,0$ e 34$ rs.
6001's.

Alpaca lavrada, a 60? rs., cov ado.
., Casimi rus lisas, em xadrez, mescladas, diversas qual idades, de 2iJ '1 6;$. Di-Ddm'ISS9 de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, cov a do ,

tas li-as em xadrez e l ist radas.preços de Iiquldaçã». Ditas em cõrtes, de 4/; a 9/;.P()peli�les de linho H seda, b�anc(Js, l izos e lavrados.
�)amasc() de lã, roxo-liqulda.se-Escossias brancas, filias, a (!I�er�o;:; pr�ços. Q.. t'\I>ltlel'las em xadrez fi l i-tradas, a 280.320,400 ,,500 rs . Ditas lisas, emA. toa"! hudos enfestados, su porror es, ,�2::-100 8 ",$600. me troo

xad rez, Ii-tradus, etc .. a preços bara tissimo s. Ditas de lã avall udadus.super iores,Saias brancas. lisas a bordadas, de _$000 a 6$ de cores l isas d i v orso- pl'PÇOSPaletots brancos bordados e enfeitados, pal'a senhoras, a 2$000,' 3$600, B81bu'tin<ls de cores, 118;J.s. Dit.as lavradas, abrilh�ntadas,novidade, a 11)4004$, 5$ � 6$,
,. .' e 2MOO covado. Setim de Clres, lisos e lavrallos.Vestidos de c,ls�a móI-moI, enfeitados e gu,lrnecldos a rendas 11 I)or(lano�, pa- Ri�ca,los Oxfod" trançados e lisos, a 240. 280 tl 320.

ra baptisados,.u 4$8?O tl �$-
. ,

... n' , ') Ri�cado OxfOl'd, largo, 160 rs. D,to uxl',)rd <1straito, fi 100 Q 201 rs.Bretanha e Irlal,da de linho, finJ.�, 1$400, 1$000 G 1$800, (f,dl(..
Brins 610 fustão, de cores, pal''l roupil de Crt;lll.;as.Cassa mói-móI, larga, a 800. rs. metro. Córt(�s (Iol bl'im de algodáil de diversa� qllalt h,les, a todl)� os preços.Lenços de linho, grande sortunento, de 3$800 a 10$ I'�. a duzi>l. Ditos de al-
Brins mineiros, bonito tecid,) ,iii algod!1o. a 600 r� .. cov'ld".godãO abainhados, a 120, 160,200 e 240 rs.. .

.,., Palias de cores, a 1�200, 115500 fl 3;5500.
.�amisas bl:dnc�s�e m_0flID, a 2$000 rs. Dita'! de llUho, fin.ls, Cilm e selll coI·

OB]EcrlW)� DE "R1l\RIN.IIOlannhos. Ditas llmtaçao de linho.. • 'I U� 1\ 1'} L
Collarinhas dH linho para homem, II 5$, 6$ e �$ rs. ii duzla..

_ Leque.; phalltasia, fazenrla de muito bom gosto ii 9$ I's.
.Punhos de linho, superiores, a ll$ r:l. a duzia. DI!os Irnltaçao, a 7$000 ColIetas brancos, para senhoras a 3$80(), 5$, 6$ a 7$ r,;. Dit,)s ,Ie setulI de

a duzia.
Gllres a 8$ I':l. Rendas de lã de c,lres para "estido'!

Gravatas brancas.
. R6;:Jdas de 'algodão brancH, :mit.tlldo crivo, genpury H IJUtro�, " pnços ba-

COIX:IS branca�, a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoadas, SlI- l'atissimos.
neriores, a 6$500, 7$500, ll$ e 14$. Toalhas de llOhu e d,� algodão, felpudas. Tiras e entremeios de cambrasta bordadas-um Hndl) s"rtimellto-em peças'

Guardanapos de algorlão H de l�uho, a divlHso,:; preços.
. Je 3 meLI'OS a divt'!rsos prpçols. Diti:ls em fu:!tão,

.

Camisa;; de meia, ;1800, 1$, 1$::>�0 I: 1$800� . DII'�s I�e m�la, .fran_CI-lZiIS. supe- Gregas de algodão brallcas em peça;\ de 4 metros a 500 r�.
rLOres, feitIO de collete, a 2/fo, r!uZla 22{j. C'Jrllula� d" Ilnllil, d 2/fo::>00 e 2/fo800 Peut.e:_;', de tartnruga para alisar, fllzen(h superlol' a 3$500 um. Ditos de
Ceroulas de crtJtone� a. 1{j50�. Ditas de alg?(lã:l, a 1{j200. bufalil, de' mas,a pr�tl e transparentes 11 240, 320. 400, 500 e 600 I'S, Ditos
Meias, gr.llllle e Vil rtiHlo. qartlmento. par� el'lanças, senho('a� e homens, pal'a finos para caspas a 160 rs.

.todos os preçns, (desde mela pataca a mil reis o var.) Lillha� brancas-Alexanrlt'e-em c:l!'reteis de 200 y'l. a 800 r�. a duzla !
H,)ras M'lriannas-rica eneadernação elll capa de madrepel'úla a 10$ r�.

M,lnual da m:ssil -- cap:-\ de madreperola a 5$ IS.

Fichus de seda frouxa guarneci(los a fróco 'i 6$ r�. Ditos de lã de 1$400 ll.

3$000 rs.
'. .Ditos ditos a R,�t:·oz preto em ClI'reteis de 200 yd. a 500rs. Dltuspre,o em cu'retels de 100

yds. ti 240. Escovas illglezas, superiores, para dontes, a 400 18.

Trança Ile seda preta para debrum.
Cadarço de lã e sed'l preto. superior, para debrum,

.

FUIlIOS de seda elllsticos, pal'a chapéos, a 400, 500 e 600 r:l,. '.

Diversas pedllmarias dos malhlJres perfu,mistas, preç()� de liquH�açã().
CHAPEOS

Chapéos lle Chile, muit() finos, a 12/; rs. Ditos á. h�spanhola para. crianças,
de 4/; rs. que so liquidão u 26.

. .

Chapéos pretos, diversa:( fôrmas, que �8 vendem p')r preços bal·�hs81m'.)s.
Chapéos de�ol de seda, de �lpflca, pard homens I') senhora�, u diversos preços.

Faze:ncl.as pre1;as
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